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P r e c i o s o  a d m i n i c u l o  p r e s t a d o  p e l o  
« R e p u b l i c a ». —  N o v a  p o s i ç ã o  a s s u m i d a  
p e l o  m e s m o . —  P h e b u s  e  B ó r e a s . —  C o n  
c l u s ã o . —  D o c u m e n t o s .

O ultimo numero do «Republica* (de 24) 
encheu-nos de satisfação. Não nos surpre- 
hendeu, porém, porque já esperávamos esse 
procedimento, conforme ficou declarado. 
Sim 1 O «Republica» voltando a estudar 
com mais calma os documentos publicados, 
modificou a sua linguagem, de modo que 
no artigo do dia 24 não apparece mais o 
escriptor violento e apaixonado do primeiro 
dia.

Não se pode dizer que houve uma re- 
tractação solemne, mas ao menos um grande 
passo para e lla : u r  a completa modificação 
no modo de encarar os factos, na qual 
salienta-se já a vontade irreprimivel de 
absolver o Juiz Substituto, para trazer á 
tela da discussão dous outros vultos da 
sociedade ytuana.

E isto explica-se: o collega entenderá 
talvez que não lhe fique bem, que não 
seja ayroso fazer uma formal retractação 
em favor da victima, e por isso allivia esta 
do peso da accusaÇão, mas não se atreve 
ainda a absolvel-a por completo.

Neste ponto estamos em desaccordo : 
entendo que o «Republica» longe de des­
merecer no conceito publico, muito ganha­
ria si com toda a franqueza viesse dizer 
aos seus leitores : «Nós nos enganamos na 
apreciação dos factos, pelo que retirámos 
a accusação que fizemos e reconhecemos 
pne o Juíz foi correcto em seu procedi­

m ento, e não tinha outro caminbo a se­
guir I"

Quem lêr porém o artigo de 24 notará 
logo qua já consegui muito em prol da 
causa que defendo.

E tal foi a modificação que se operou na 
opinião do «Republica» que elle mesmo se 
tncumbiu de suggerir-me novo ponto de 
lefesa, que não me occorreu nos meus 
irtigos, mas agora aproveito, agradecendo 
esse precioso adminiculo, e, para não per­
der a originalidade consigno com as pró­
prias palavras do «Republica», que diz 
assim :

«Com certeza o seu defensor não 
jquererá mais dizer que o senhor 
<Feliciano nada tinha que ver com 
«o tal processo, e, então, pretenderá 
«demonstrar que a tal denuncia não 
«çra uma perseguição, mas um meio

AS SETE PALAVRAS DE JESUS, NA CRDZI
I a PA LAV RA

Derdoa-lhes ! e  a s s i m  d i z e n d o  
Como q u e  vai  os b r aços  d i s t e n d e n d o  

N u m a  iu í in i tu  e x p a u a á o  
P a r a  c h a m a r  a si t an to s  a l g o z e s  
Qu e ,  b l a s f e m a n d o  a i n d a  hoje  e m  a l t a s  vo zes ,  

R e n o v a m - l h e  a  p a ix ã o .

2 a P a LAVRA

Hoje estarias no céo com m igo ! s a n t a  
P r o m e s s a  q u e  dá  força e  q u e  s up p l a u t a  

As  a v e r s õ e s  d a  Cruz  !
Oh q u a n d o  0 corpo sobr e  a  m o r t e  ca i a  
E s sa  voz q u e  nos  s a l v a  p r o n u n c i a ] - a ,  

P r o n u u c i a l - a ,  J e s u s  !

2 a PALA VRA

(Jrphãos não ficareis ! d i s ses t e ,  e e n t ã o  
N i u g u e m  pó de  e n t r e v e r  uo Coração 

Q ue  t a n t o  nos  a m o u ,
Q u e  no m o m e n t o  e x t r e m o  E l l e  d a r i a  
P o r  nossa  m ã e ,  a  s u a  Mãe Ma r i a  !

Q ue  a s s i m  nos  perf i lhou !

PA LA V RA

E a g o r a  q u e  a  dor  da  m o r t e  m e  o p p r i me  
P r e g a d o  a  - ruz  110 de so l ad o c imo

De s t e  s a n g r e n t o  a l t a r . . .
A t e r r a  m e  r e p e l l e . . .  0 Céo f e c h a . . .
Oh P a e ,  m e u  P a e  j e s c u t a  a m i n h a  q u e i x a  

Porque me abandonar ? !

5 a PA LAVRA

Sin to  a agrara  da sêd e ! a n c i a s  se m c a l m a  
Por  e s t r e i t a r  a  m i m  a l m a  por  a l m a  

Os  h o m e n s  q u e  eu  a m e i  1 
Po r  el lea dou 0 m e u  s a n g u e  e  a  m o r t e  affronto,  
Si p ô d e ss e  <fhr mai s ,  e s t a r i a  p r omp tó  

O d a r  ma i s  do q u e  dei  1

0 a PALAVRA

Dei  a f ronte  á s  i n ju r ia s  e aos  e sp i nh os  
O s a n g u e  a s s i g n a l o u  pe los  c a m i n h o s  

Me us  p é s  a v a c i l l a r . . .
At ra vess e i  a v ida  e  dôr  não ho uve  
Q u e  m e  p o u p a s s e . . ,  E ,  hós t ia  a De u s ,  a p ro u v e  

A’ e s t ’hor a  m e  i m mo l ar .

7 a PALAVRA

Es t á  tudo  c o n s u m a d o  ! n a d a  r e s t a  
A ’ c c l e r a  d i v i n a . . . dos  Céos  e m festa  

M i n h ’a l m a  su bi r  vai ,
Po i s  n a s  mãos  de  m e  D e us  e u  toda  e u t r e g o - a  ; 
Q u e  d a s  c o n d e m n a ç õ e s  c o m e c e  a  t r e g o a . . .  

S e u h o r ,  t o r u a e - v o s  P a e  !

Da r e v i s t a  " S a n t a  Cruz" .

«de livrar o denunciante de futuras 
«accusações e tambem para desaf- 
«frontar o seu cargo de juiz substi­
tu to  da comarca.»

Desaffrontar o seu cargo de Juiz Subs­
tituto da Comarca 1 

Exactamente I foi nm dos motivos, um 
motivo de muita ponderação, e que omitti 
por inadvertencia nos meus artigos como 
se pode verificar, mas auxiliado pelo «Re­
publica» hoje preencho essa lac-.ua. 

Desaffronta do cargo I 
E’ um dever inilludivel de todos os 

funccionarios públicos manter o prestigio, 
a inçlemnidade do cargo. Não se trata de 
saber si ha transgressão de lei, si ha ou 
resulta damno ou prejuízo para o serviço : 
si o acto traz uma desautoração do Juiz, 
por pequena que se ja ; si o principio de 
autoridade soffre com o acto, ou si hà um 
desrespeito ou desattenção do inferior para 
com o superior, este em attenção ao car 
go ó obrigado a providenciar, no sentido 
de coagir o inferior a se manter na esphe- 
ra de seus deveres.

Desaffronta do cargo !
Foi 0 que fez O coronel José Feliciano :

não ha quem não reconheça uma falta no 
procedimeeto do official : vir entregar ao 
juiz um mandado de prisão que trazia 
comsigo havia mezes, declarando :

«Não cumpro este mandado, por- 
«que não me dou com o Reo e não 
«tenho confiança na policia!»

Por esta forma, longe de pedir dispensa 
allegando seus motivos, o official decidiu 
por si e onerou o companheiro com um 
serviço que não lhe pertencia, e «àjfrontou  
o cargo  do j u i f » na phrase feliz do «Re­
publica».

E o Juiz ha de ficar inactivo diante 
deste procedimento do inferior, sob pena 
de passar por perseguidor ou (mais tarde) 
pj>r instrumento de perseguidores !

A nova attitude do «Republica» torna 
inútil a continuação destes artigos. You 
concluir portanto, deixando de parte o 
material que havia preparado.

Já tenho dito por vezes, e cada vez 
mais a experiencia de todos os dias mos­
tra que tenho a rasão do men lado, que 
a brandura e as boas maneiras quasi sem- 
pte podem mais do que a violencia, de 
linguagem, a ameaça, e o insulto. Esta

verdade acaba de ser confirmada : si em 
vez destes despretenciosos artigos, sahisse a 
campo para defender o acto do Juiz uma 
penna mais brilhante e extremada, porém 
virulenta e aggressiva, não teria alcançado 
do «Republica» o que alcancei, a saber, 
uma sensivel modificação quer na lingua­
gem, quer no modo de apreciar os factos, 
modificação essa favoravel á causa que 
defendo. Feio contrario, é de suppôr que 
as cousas se aggravariam e sahiriam á 
scena de parte a parte as cangalhas, os 
lombilhos e outros adornos com que os 
escriptores violentos, em falta de argu­
mentos e de recursos intellectuaes soem se 
mimosear, com grande escándalo publico.

Phebus e Boreas havia muito que dese­
javam medir suas forças. Um dia, vendo 
na estrada um viajante trazendo abotoada 
uma ampla capa, disse Boreas a Phebus : 
«E ia! a occasião é boa, vejamos qual de 
nós ò capaz de fazer aquelle cavalleiro 
despir a capa!» E começou a soprar com 
violencia. O viajante firmou-se nos arreios, 
enterrou o chapeu na cabeça, e continuou 
o seu caminho. Cançado Boreas, pediu a 
Phebus que entrasse em acção. Cessou o 
vento, e os raios de Phebus dardejaram 
sobre o viajante.

Este a principio sentiu agradavel aque[le 
calor benéfico, mas alguns minutos depois, 
achando-o intolerável, tirou a capa, do­
brou-a e collocou-a na garupa. Venceu 
Phebus; e Boreas, com toda a sua espec­
taculosa fanfarronada, com todo o estarda­
lhaço dos que querem se impôr pela vio­
lencia, deu-se por vencido, e reconheceu a 
s\ia inferioridade.

Tambem o «Republica * de ve reflectir 
profundamente sobre esta judiciosa fábu­
la, e aproveitar o grande ensinamento que 
nella se encerra.

Dizem que da discussão nasce a lu z ! 
Nem sempre. •

Tem havido discussões que têm produ­
zido trevas, trevas, e, nada mais. Para que 
as ^jpcussões produzam luz ó necessário 
que nellas entrem os principios, e mesmo 
os iactos, mas não as questões pessoaes, 
que quasi sempre degeneram em triviaes e 
ridiculos insultos.

Para discutir á luz dos principios é pre­
c is ó le  indispensável que haja algum co­
nhecimento da materia, e um certo cultivo 
intellectual, ao passo que para insultar, e 
mesmo para ridicularisar não precisa tanto : 
é sufficiente que o scriptor tenha vivido 
por algum tempo entre moleques e indivi­
duos de infima ralé.

Creio que posso pôr aqui um ponto final.
Seguém os documentos. Deixo de publi­

car o Officio do Juiz Substituto, (sob n. 1) 
porque já o publiquei no numero passado.

C o n t in ú a .

Estamos no mez de Nisan.
Jerusalem, a opulenta capital da Judóa, 

regorgita de povo israelita. O sol puríssimo 
da palestina vae declinando: já vae dei­
xando na sombra os valles de Josaphat e 
do Cedron. Está prestes a despedir-se para 
ir illuminar outro emispherio. Os seus 
últimos raios apenas já resvalam pelas co­
mas dos olivedos, dos cyeomoros e das al­
tivas palmeiras.

O astro do dia despedindo se dos altos 
nrnaretes da formosa Sion, parece esboçar 
um sorriso de esperauça divinal, antevendo 
aá alegrias do dia de amanhã.

Na noite memorável que vae enlrar, 
mais de um milhão de israelita pejam a 
cidade Santa, a cidade de David.

O extraordinário bulicio que se escuta, 
o rumor confuso que se observa, denunciam 
um grande acontecimenro.

Por ventura a nevrose que está noite, 
agita a cidade Sacerdotal terá unicamente 
por motivo a festa dos Azimos. que attrae 
annualmente a Jerusalem todos os fieis da 
fé mosaica ? Não. Outro motivo de mais 
actualidade e de maior alcance agita o 
espirito publico e nlvorota a multidão de 
forasteiros. Espera se a entrada do Messias 
na cidade Santa.

Contra a vontade dos phàriseus, o povo 
jerosolemitado está ancioso pelo ver e ou-
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vir. A fama dos prodígios por elle opera­
dos corria por toda a Juióa. O povo já 
o proclamava Filho de Jehovah e Rei de 
Israel.

Era, pois, bem natural aquelle anceio 
da crença do povo como também a espe­
ta fciva geral que se formara.

Entretanto, o divino Jesas, o suggestivo 
e grandioso Objecto que inflama as multi­
dões, caminha serenamente em direcção 
ao thaatro do se a triumpho e da sua 
morte !

Raiara o dia 13° do Nisan.
Umac explendida aurora já espancou a6 

trevas que cobriam a cidade de Sion.
Um ligeiro colorido rosicler, tinge sua­

vemente as oupolas dos palacios de Biceta, 
do monte Moria e do templo do Santo 
do3 Santos. E' a glaciosa precursora do 
pharol portentoso que illumina o Universo 
e vem hoje com o seus limpidos raios 
dourar o triumpho do Filho do Homem.

Mas eis que a hora se approxima. Jesus 
vindo de Bethania e Betfago chega a porta 
das Agaas. Vem acompanhado de todos os 
seus discípulos, de milhares de homens e 
centonares de mulheres.

Uma assonancin, estentorica de milhares 
de voz os sauda e victorea o Filho de Da- 
vid, o Divino Mestre, Rei de Israel. E os 
echos d'esta estrondosa ovação repercutem 
dentro dos muros da cidade. Estendo ainda 
a porte fechada, de lá, o povo que 
espera responde com altisonos grito» de 
alegria . E Jesus entre estas expansões de 
fieis e ingratos, conserva se por algum 
tempo estático, e sereno, com ar magestoso 
e fascinador.

Deante d’aquella deslumbrante figura tudo 
e todos se curvam reverentes.

E o povo não desoubrindo as sombras 
mysteriosas que passam por aquelle dul- 
cissimo e divino Coração, repete com in- 
dizivel enthusiasmo : — Salvè, filho de 
David ! Hosanna hosanna inexcelsis !

Jesus, então, faz signal de querer entrar 
em Jerusalem. Abre-se rapidamente a 
celebre porta das Aguas. Um enorme tor- 
velinho de povo envolve logo á entrada a 
augustissima Figura do Nazareno.

Trepiicam-se os hosanuas laudativos, e 
as demonstrações de jubilo tocam as raias 
do delirio. Ao mesmo tempo uma graciosa 
chuva de flores cae sobre a sua divina 
cabeça. Ramos de palmas e até custosos 
mantos são lançados a seus sacratissimos 
pês. Todo homenagens ao Filho de Jeho­
vah, ao Rei dos Jedeus !

Mas Jesus caminha sempre sereno e 
meigo procurando o Templo de Sion, Che­
gado alli, expulsa com um chicote os mer­
cadores do Templo, dizendo em tom seve­
ro : — «A casa de meu Pae não ó covil de 
ladrões »

Em seguida começa a instruir o povo em 
a Nova Lei.
* Ao mesmo tempo, responde cathegori* 
oamente a todas as perguntes capciosas 
doa phariseus. Antes, porem de vir a noite, 
retira-se com seus discípulos para o horto 
de Githsemani.

E assim terminou a gloriosa festa das 
Palmas.

A l b e r t o  GUERRÁ.

Estava escripto
Como condemnal-o, si culpa alguma lhe 

achava? Como dar-lhe a morte, quando o 
tinha por nin justo ? Poncio Pilatos ‘vacil- 
lava. Entretanto, a seus pés, instigada pe­
los pontífices e escribas, a multidão rugia, 
vociferando em altas vozes : — Orucificae-o í 
Cnicificae-o l Si o livraès não sois amigo 
de C esar!

A alma do governador romano debatia- 
se, ao sabor das mais contradictorias emo­
ções ; seu espirito agitava-se, preso entre 
as arestas de um dilemma, sem saber de­
cidir. Entregar ao populacho feroz aquelle 
homem, como si fôra um desmarcado cri­
minoso, quando nada que merecesse castigo 
apurára ; aquelle homem extraordinario, em 
cujo rosto sereno, em taes conjuncturas, 
não se via a mais leve contracção de odio, 
e cujos membros não tinham o mais inde­
ciso movimento de revolta, e que era todo 
mansidão, com os olhos resplandecen lo  de 
humildade e resignação,—-que coisa horrí­
vel I Mas... lá fóra a multidão ululante, 
ruidosamente, como uma onda ameaçadora, 
parecia querer invadir o Pretorio. Gritos 
isolados de uma revolta latente já se tinham 
proferido, lançando no espirito titubeante 
do pretor o receio de desagradar a Cesar... 
Demais, que muito lhe valia esse nazareno 
andrajoso que se dizia Filho de Deus, 
quando elle, pagão, nem nesse Deus das 
Escripturaa cria ?

E Pilatos cedeu, lavando as mãos, como 
descarregando de si tamanha responsabili­
dade. Ah I mas essa agua, que julgou pu- 
riflcadora, não apagou dellas o stygma que 
lhes ficou da cobardía, da criminosa pu- 
sillaminidade.

O povo triumphou e, rejubilante, deu-se 
pressa em perpetrar a Suprema Injustiça, 
era arrastar para a morte o doce Rabbi de 
Galilóa. Eil-o que já sóbe a aspera collina, 
em  meio de soldados rudes, maltratado e 
escarnecido, vergado sob o instrumento de

seu Bupplieio. A¡» lagrimas que chorou, com 
as mulheres compadecidas que o acompa­
nhavam, eram uma supplica fervorosa ao 
Pae, para que perdoasse... E lles  ndo sabem 
o que J a { e m !

Por que essas punhadas furiosas que so­
bre elle se desfecham ? Por que tanto riso 
escarninho, tanta ironia amarga, tanta 
mordaoidade impiedosa ? Nunca se viu ira 
tamanha investida contra tão grande man­
sidão.

Um Jremito demoniaco arremetteu impie­
dosamente os pontífices, os esoribas, o 
populacho judeu contra o manso Jesus 
que, ao envez de haver commettido um 
crime inenarrável, digno de taes provanças, 
só foi visto a prégar o amor ao proximo, a 
praticar o bem, lançando n'alma dos affli- 
otos e dos tristes consolo e esperança, 
curando aos leprosos, fazendo os coxos, de 
um momento para outro, andarem lépidos 
e abrindo á luz a olhos que jamais a ti­
nham visto. Certa vez, a uma palavra, fez 
que um homem se levantasse inopinada­
mente da oova em que jazia, animado de 
nova vida o seu corpo já em decomposi­
ção.

O Messias promettido. o Redemptor nos­
so, o Cordeiro de Deus, aquelle nazareno 
tão brando e humilde de coração,—-prega­
do no alto d'uma cruz, mãos e pós a san­
grarem, a cabeça pendida, agonisando en­
tre dois ladrões !

Tudo foi consummado : estava escripto...
O seu ultimo suspiro, entregando a al­

ma ao Pae que está nos Céus, vem, do 
alto do Golgotha, como um queixume re­
passado de infinita magua, pela nossa in­
gratidão, repercutindo, através os séculos 
n'alma angustiada das gerações interminá­
veis, que, successivamente, convencidas, 
repetem a exclamação insoffrida que irrom­
peu dos labios do centurião romano ante 
o tremendo espectáculo a que assistia:— 
Verdadeiram ente esse homem era F ilho  
de ‘D eus :

A sexta-feira santa é o dia augusto em 
que a christandade celebra compungida o 
sacrificio do Divino Cordeiro. A multidão, 
impellida pela fé, encherá os templos, e 
se rojará, beijando lhe os pós divinos, ante 
Jesus, cujos braços inertes, retesados so­
bre os do madeiro duro, abrem-se extre­
mamente, como em supremo e derradeiro 
esforço, para apertar de encontro ao peito, 
num só amplexo de amor e de perdão, 
todos os homens, e de todas aa nações.

O r e s t s s .

C u r io s id a d e
« Veio um a pessòa d ’esta  ci 

dade ao nosso escriptorio per­
g u n ta r -n o s  o mo tico  pelo qual 
uns vultos encapotados postam  ■ 
se todas as no ites na ru a  15 
de N ovem bro, im m idiações da 
ru a  D ireita.

Só mesmo os senhores D r . 
Silca C astro, José Feliciano, 
José E lias, Octaviano Pereira, 
Totó Sam paio  e Dario Chagas 
poderão responder, sa tisfazendo  
a curiosidade do nosso in terlo  
cu to r .

Quando a reahsação de q u a l­
quer p lano su u s tro  aguçar a 
nossa curiosidade, nós iremos 
com elles conversar .»

(Do Elle.)
Qu al  o q ue ,  isso são  h i s t o r i a s ; uin 

gu er a  foi lá p e r g u n t a r  coisa  n e n h u m a ,  
.ase é  pe ta .

Elles ó q u e  a u d a i u  com m e d o  a t ô a ; e 
depoi s ,  si s ã o s a n t i n h o s ,  d e  q u e  se  a r r e -  
, :e iam ?

Q u e m  não d e v e  uáo t e m e .
0  q u e  elles e s t ão ,  é  f a z e a d o  córo 

com o di to popular ,  q u e  diz : — Quem tem  
pescoço, tem  medo.

Até  p a r e c e  m e n t i r a  q u e  os  h o m e u e  de 
lá o > valentões d e  t odas  as  é po ca s ,  es táo 
com m e d o  d e  su as  p róp r i as  so mb r as .

O r a  dá  se .
Não fa l l em isso m u i t o  a l to,  q u e  al 

4Uem póde  ouvi r  e  f icar  d e s d e  e ntão  
faze ndo  uin j u iz o  e r r o n e o  e p ondo  em 
d u v i d a  a  c o r a g e m  m a v o r t i e a  dos  Bor ges  
e  S a l d a u h a s ,  q u e  não põem os pés  na 
rua ,  a  uáo s e r  a c o m p a u h u d o s  e  bem 
u e o m p a u h a d o s  por  um m u u d õ o  de  c a c h a  - 
ce i ros .

Qua l  o q u e  s e u s  aquellcs , c u i d e m  s em 
pre  só e e x c l u s i v a m e n t e  d e  sua  r i ca  vi- 

o a ,  s e m  v iver  a  i n s u l t a r  a  todos  e  a 
t  ido,  q u e  n i n g u é m  se  l e m b r a r á  d e  lhes 
i a  p e l l e ;  p or e m,  i .ssim como v ã o ;  
aern todos  se r ão  capazeB de  a g u e n t a r ,  
em ped i r  c ou tas .

Por co  que  se  e s f r eg a  mui t o  um dia  
e sb or r a  com a l g u m  páo de  esp i nho ,  que  
lhe  faz ve r  e s t r e l l as  ao m ei o  dia.

Agora  isto ó poroo,  p o r é m  c o m o  elles

n&o o são,  p o d e m d o r m i r  d e s c a n ç a d o s ,  
q ue  u i u g u e m  i rá  l hes  e s c o v a r  o s  cos t ados .  

Cu i d ad o  c om o L e ã o  que  d o r m e . . .

Até o dia 30 do corrente mez, na Col- 
lectoria Municipal, recebem-se sem multa 
os impostos de casas de negocio, fabricas, 
officinas e profissões em geral, referentes á 
tabella de Industrias e Profissões.

Mocidade !

Ve m ,  in g r a ta ,  que  fu g ia te s  p a ra  or 
l e i xõe s  h i ulcos  d ’a l e m !

Ve m ,  ao m ou lado e n to a r  o c a n to  de  
am or,  a m 9 n i s a a d o  as  n e g r a s  c ic a t r i z e s  
do d e s e n g a n o .

Vera  povoar  m i n h a  m e n t e  d e ' s o n h o s ,  
f a z e n d o - m e  d o r mi r  uos  b ra ço s  d i s  i l lu-  
sõa s .

V e m ,  i m a g e m  das  r e g i õe s  p a ra d i s í a c a s ,  
e n t oa r  u m  h yr ano ,  p a ra  q u e  m a i s  u ma  
v e i  possa  s o n h a r  ; e m b a l a r - m e  no r e g a ç o  
ia c h i m e r a ,  r e l e m b r a n d o  as  u t op ia s  p e r ­

didas .
V e m ,  v em a v e  p e r e g r i n a  dos  j a r d i n s  

a m e n os ,  a l e n t a r  o r ae nd i ng o  desfa l lec i do.
Ve m ,  v e m,  mai e u m a  vez  q ue ro  so-  

ahar .  e m b a j a r - m e  e m  t e u s  braços ,  a s p i r a r  
o p e r f um e  dos  t e us  labioe,  e  d e p o i s . . .  
l o r m i r !

•
•  •

O n t r ’o ra  e r a  fel iz,  t i n h a - t e  ao m e u  lado 
e b eb ia  e m t e us  e u c a u t o s  a  d oc c  i n s p i r a ­
ç ão .

E r a  ven turoao .  0  m e u  p e n s a m e n t o  
e n vo l v i a  se  e m d e m a n d a  de  novos  i de ae s ,  
em busoa  de  novos  sonhos .

Hoje  sou u m  d e s c r e n t e .  No i so l am en to  
da m i u h a  a l m a  b u s c o - t e  e  só a  l e m b r a n ç a  
posso e n c o n t r a r .

Ve m por tan t o ,  a v e  p e r e g r i n a  q u e  fu- 
g i s t es  pa ra  as  p e n h a s  h i u l ca s  d ’a l e m ,  
a m e n i z a r  a  m i n h a  dor ,  dos  l en i t ivos  ás  
c ic a t r i ze s  a be r t a s  pe la  t u a  a u s ê n c i a .

E ’ t e mp o .  O u v e  os l a m e n t o s  do t eu 
esc ravo  q u e  d es f al lece  d e s e n g a n a d o  e  só.

•* *
A ’ noi te  se  a p p r o x i m a  e  com e l l a  a  

hor a  da  m i u h a  m a i o r  a n g u s t i a ,  d a  m i u h a  
ma i s  a c e r b a  d e s v e n t u r a d a .

D á - m e  um ra io,  e m b o r a  pal l ido do t eu 
o l har ,  e l l e  m e  r e a u i m a r á  a  a l m a .

V e m  luz f a gu e i r a  d a  m i n h a  v ida ,  d a r -  
l he  u m a  n o va  i l lusão,  u m  aov o s on h o  e 
d e p o i s . . .  d a r - l h e  o d e r ra d e i ro  g o l p e .

E ’ t e mp o ,  Mais  u m  ra io  do t e u  o l h ar ,  
m ai s  u m s om n o e m  t e us  b ra ços ,  m a i s  um 
sorvo dos  t eus  p e r f u m e s  e  d e p o i s . . .  
m o r r e r  1

J .  B.  F igübbedo.

Até o dia 30 do corrente mez, na C ol- 
lectoria Municipal, recebem-se sem multa 
os impostos de casas de negocio, fabricas, 
officinas e profissões em geral, referentes á 
tabella de Industrias e Profissões.

CORRESPONDENCIAS
De Pirassununga:

C h e g o u - n o s  as  m ã o s ,  u m  n u m e r o  de  
u m  p a s q u i m  q u e  se p ub l i c a ,  p e l a  mal  
j us t i f icada  t o l e r a n c i a  dos  y t u a n o s  ; 
iTesaa a d i a n t a d a  c id a de ,  e  q u e  t e m  p o r  
t i tulo R epublica , e m  qua l  d e p a r o u  se  m e  
u m a  c o r r e s p o n d e n c i a  d e s t a  c i da d e ,  e m  
q u e  u m  e s p i r i t o  vil e p e ç o n h e n t o ,  t en t a  
m u i t o  c a n a l h a m e n t e ,  a t a s s a l h a r  a  h o n r a  
lo  n os s o  m e r e t i s s i u i o  J u i z  de  Di re i to ,  
E x m u .  -Sr. Ür .  K o c h a  F u r t a d o ,  mo ço  
d i gn o de  t odo o r e s p e i t o  e a c a t a m e u t o ,  
e q u e  t e m  s a b i d o  se i m p o r  a  c o n s i d e ­
r a çã o  de  todos  os s e u s  j u n s d i c c i u u a d o s ,  
do t odos  os pací f icos h a b i t a n t e s  d ’e s t a ; 
pote q u e  s a b )  c o m  o m á x i m o  c r i t e r i o  
d i s t r i b u i r  a j u s t i ç a ,  d a u u o  a c ada  u m  
o q u e  j e  d i r e i t o  Ifie p e r t e n c e .

P o r e m ,  e s s a s  a le i vos i as ,  n ã o  a l t ig i r ão  
j a m a i s  n e m  de  l ev e ,  a toga i mp o l l u t a  do 
u u s s o  d i gno  m a g i s t r a d o ,  q u e  s e m p r e  
s o u b e  se c o l l oc ar  u a  a l t u r a  do  h o n r o s o  
c a r g o  q u e  e x e r c e  n ’es t a  l oca l idade .

A le m d ’isso,  o v a l o r  m o r a l  d ’e ssa  
c o r r e s p o n d e n c i a  e dos  g r o l t e s c os  con 
cei ios  n ’el la  e mi l l i dos ,  d e v e m  s e r  a p r e ­
c iados  pe los  y t u a n o s ,  u a  o r d e m  do va lor  
m o ra l  d ’ura  E u r i c o  S a l d a n h a ,  q u e  n ão  
pod ia  a q u i  e n c o n t r a r  p e s s o a  de  c e r t a  
c o n s i d e r a ç ã o  p a r a  s e u  c o r r e s p o n d e n t e  
a qu i  e m  P i r a s s u u u n g a ;  p o r q u e  a t r i s te  
a c h r o m c a  q u e  e s s e  a t a s s a l h a d o r  da 
r e p u t a ç ã o  a l hd ia ,  d d i x ou  u ’e s t a  zona ,  
não  l he  p ò J e  p e r m n t i r  a c h a r  p e i s o a  
c ap az  ; d e  c e r t o  va lo r  e r e s p o n s a b i l i d a d e

m o r a  pa ra  r a b i s c a d o r  de  t aes  d i a t r i b e s .
A c -onica de E u r i c o  S a l d a n h a  n ' es t a  

zona ,  é i  e n o r m i s s i m a ,  e c o m  v a g a r ,  
si e s t a  ■ m i n h a  m i s s i v a  p u b l i c a d a ,  i rei  
e n v i a n d o W  d e v i d a m e n t e  d o c u m e n t a d a ,  
p a ra  q u e  u í s  y t u a n o s  p o s s a m  a v a l i a r  a  
força  ( T e s t a  i n t r u j à o  q u e  aiii  q u e r  p a s s a r  
por  horneL de  b e m ,  q u a n d o  o s e u  p a s s a ­
do só coateVn p o d r id óe s  n o j e n t a s ,  e a té  
q u e  pela d e c i d a  d e c e n c i a ,  não  u os  s e r á  
p e r m i l t i d o  lefcar todas  e l la  p a r a  as  c olura -  
nas  do vosso  \ j o r n a l ;  tal a  i m m u n J i c e ,  
tal o a sco  quei no s  c a u s a r á  a o  e s c r e v e r  
c o m o  a os  v o ss b s  l e i to r es  de  a s  l ê r .

P a r a  e s s a  haVpia,  h o n r a  e d i g n i d a d e  
de s e u s  d e s a f e z t o s ,  ó u m a  n i n h a r i a  q u e  
uáo va le  u m  caraco l ,  a l m a  c o r r o m p i d a  
nos  b o rd e i s ,  c o r aç ão  i r a m u n d o ,  q u e  só 
i i ta  actos  t o r pe s  e m e s q u i n h o s ,  s e n t e  
p r a z e r  a t a s s a l h a n d o  o n o m e  e a h o n r a  
dos  o u t r o s  ; m o r m e n t e  se e s s e s  o u t r o s ,  
não  a b r e m  ao  se u ' pr imei ro a r r e g a n h o ’ 
t s  s u a s  bo l s a s ,  o n d e  e l l e  p os s a  s a c ia r  
a s u a  g a n a n c i a  de  s a n g u e - s u g a  j o r n a l i s ­
ta ; e s s e s  e n tã o ,  s6o a t i r ad os  a r u a  
da a m a r g u r a  ; i n d \  ató r e v o l v e r  o 
i n t i mo  de s e us  l ares ,  p a ra  a t i r a r  todo  
a  p u b l i c i d a d e .

As s i m q u e  t e u h a  juntE» os d o c u m e n t o s  
q ue  r e qu i s i t e i  já ,  i r e i  f u m e c e n d o  b o u s  
pi téo* a os  y t u a n o s ,  q u e  de se r t o  m e  a g r a ­
d e c e r ã o ,  o t o r n a r  c o n h e o d o  u m  p o r t e n ­
to c o m o  é e s s e  tal E u r i c d  S a l d a n h a ,  e s s a  
a ve  de  a r r i b a ç ã o ,  q u e  é  e n x o t a d a  de 
t oda a  p a r t e  a o n d e  l e v a n i a  a  s u a  t e n d a  
de  s a l t e a d o r  t o r p e ,  e  de  e - i l o r a ç õ e s  
m i s e r á v e i s ,  de  q u e  honradat ite v ive .

F i n a l i s a u d o  e s t a s  l i n h a s ,  e s p e r o  
s e r ão  i n s e r i d a s  n ’4  Cidade rtú t digo 
s i m p l e s m e n t e  q u e  o Dr .  F u r  n o ss o  
i l l us t re  e h o n r a d o  J u iz  d e  Dir to,  d e v e  
s e u t i r - s e  a e s t a  h o r a  l i s o n g e a a  com a 
a c o r r e s p o n d ê n c i a  S a l d a n h i s t a ,  b l icada  
no Republica, pois  q u e  horo a c o m o  
E u r i co  S a l d a o h a  ou p e s s o a s  qu» o m  el le  
se h o r n b r e i a m ,  q u a n d o  a b r e i  a bossa  
do i nsu l to ,  e l e v a m  a i n d a  m j s  a l to a 
p e s so a  p o r  e l l es  i n s u l t a d a ;  po» i sso o 
a t a q u e  a p e s s o a  do n o s s o  m e r t i s s i m o  
J u i z ;  foi ma i s  u m  f loráo q u e  vio 
r e o l a r - l h e  a f r o o l e  e n g r i n a l d a d a  j á  j k  
s e u s  m é r i t o s .

Si  S a l d a n h a  ou  os s e u s ,  e l o g i a s s e n  
n ’o,  e n t ã o  e r a  o caso  de  s e n t i r - s e  a t a ­
c ado  e m  s u a  h o n r a .

0  e logio  n a  boc ca  d ’e ss a  g e n t e  ó i n ­
su l to  e  o i n s u l t o ,  e log i o.

De Cabreúva :
A p p a r e c e u  no j o r n a l  R epublica, d e s sa  

c i d a d e  um a r t i go  e m  q u e  diz ia ,  q u e  o 
Coronel  A nt ou io  d e  A l m e i d a  S am p a i o ,  
m a n d á r a  do i s  c a p a n g a s  a  e s t a  vi l la ,  com 
o fim de  p r o m o v e r e m  d e so r d e n s .  E ’ falso 
e mu i t o  i aUo.

A p p a r e c e r a m  n ’es t a  vi l la  doi s  e m p r e g a  
dos o u  c a m a r a d a s  do C r oue l  S a m pa i o  
q ue  v i e r a m da  p a r te  d ’e s te , ,  t r a z er  u m a  
c ar t a  a  um nosso c or re l i g i oná r i o  e e n t r e ­
g a r a m  a m e s m a  t e n d o  ass i m c u m p r i d a  a  
s ua  mis sã o  e c omo  tal  d i sp e u s a d o  do s e r ­
viço,  s a h i r a m  a  r u a  a  passe io ,  q u a o d o  
f r on t ea va m o a r m a z e i n  p e r t e a c e u t e  ao e s ­
polio do por t uguez  Manoe l  G a s p a r  de  
Abreu,  u m  dos c a m a r a d a s ,  q u e r e o d o  ac -  
c e u d e r  u m  c iga r ro  e  não  e n c o u t r a n d o  no 
bolso ph ospho ros ,  e u t r ou  no a r m a z e m  
para  c o m p r a r ,  d e r a m - l h e  a  c a i x a ,  e l le  
e u tã o  d e u  u m a  no t a  de  c inco mi l  r e i s  ao 
c a xe i r o  q u e  a t t e u d e  pelo a l cunh o d e  F e -  
licio Pe lego ,  isto foi o b a s t a n t e  p a ra  q u e  
P e l ego  t o m a s s e  por  i usu l to  af frontoso ; e 
i i n m e d i a t a m e n t e  r e u n iu  u m a  t u r m a  de  
v a ga b u n d o s  s e u s  a mi g os ,  e  foram p r o c u ­
r ar  o s e u  offensor (?) e n c o n t r a r a m - n ’o 
mui to  s o c e g a d a m e u t e  c o n v e r s a u d o  e m 
c a s a  d e  u m a  m u l h e r  s u a  c o u h e c i d a ,  a  
q u e m  foram v i s i t a r .

C h e g a n d o  abi  P e l e g o  era c o m p a u h i a  
dos  seus am igos vagabundos, d e s a r m a r a m  
aos  moços ,  q u e  se  a o h a v a m  a r m a d o s  por  
e s t a r e m  de  v i a g e m ,  c omo  é  p e r m i t t i d o  
p e l a  pol icia  e m  ge ra l ,  e  os  e s b o r d o a r a m -  
08 v i l m e n t e  depois  d e  os t e r  d e s a r m a d o ,  
a in d a  i ns u l t a n do  os b a i x a m e n t e .

•
•  •

Q u a u t o  do Corone l  S a m p a i o  s e r  c ap az  
de  t ae s  d e s m a n d o s ,  c i t ado s  pelo R epub li­
ca, d e  m a n d a r  c a p a n g a s  p r o m o v e r  d e s o r ­
d e n s ,  n i n g u é m  a c r e d i t a rá ,  e  por  s e r  i sso 
tão a bsu rdo ,  c a e  no r idículo por  q u e ,  
q u e m  c omo o povo Y t u a n o ,  n ã o  o c o n h e c e  ?

Y t ú  no t e  a po do do mi ui o  m a raga to  
q u e  e ra  u m a  p r a ça  de  g u e r r a  e m  q u e  o 
p rogr es so  ces son  p a r a  da r  l u g a r  a s  lutas,  
vê hoje  a  p opul aç ão  t r an qu i l l a ,  e os se r .  
v iços m u u i c i p a e s  e m  bom a n d a m e u t o  e  a 
c i d a d e  p i o g r e d i u d o  ; n u n c a  m a i s  a c r .



A CIDADE DE YTU’

di t a r á ,  e  é  por  e ssa  r a zá o  q ue  n a d a  go 
em  s e u  a bono .  Fica  nois por  e s t e  / j d o  
d e s m e n t i d a  e ss a  balela do Republv 

(Ho correspondente).

Noliciario
«A Cidade de Ytíf»

T en d o  o n o sso  p o s s o » n o s  p e ­
d ido  fé r ia s  n e s ta  sem ana  re so lv e  
inos n á o  p u b l ic a r  «A ifill) VI)E», 
n a  p ró x im a  q u in la - f& r a ,  e  nem  
D om ingo d e  PascluK-y, pelo  q u e  
d i s t r ib u im o l -a  hoje.

A os n o sso s  a s s i q j a n t e s  p e d i ­
m os descu lpas .
TEN EN TE COROXEft LOUREX 
ÇO XAVIER

E m  c o m p a n h i a  do s / u  d i g n o  i r m ã o  
c ap i t ão  Ant on i o de jÁlraeida C a mp os ,  
e d e  se us  f i lhinl ios ,  / c l i e f  j u  tia dias  a 
e s t a  c idade ,  v i ndol  do ? / a !.ú,  o nosso  
p r e s a d o  a mi go  t e n e n j e  c o r o n e l  L o u r e n ç o  
X a v i e r  de  Almei t ja  B u e no ,  p r e s t ig i os o  
m e m b r o  do no ss o  ¡ d i r e c t o r i o  pol í t i co .

Vi si tamol -o .
XA CIDADE 

A cha -s e  n ’e s t a  c idade ,  e m  c o m p a n h i a  
de  s u a  Ex r aa .  Famí l ia ,  e h o s p e d a d o  e m  
cas a  do nos»'*) p a r t i c u l a r  a mi g o  m a e s t r o  
T r i s tã o M a i . a n o ,  o S r .  D r .  Joà o  B a p -  
t is ta  d i  S i l v e i r a  Mel lo,  r e s i d e n t e  em 
P i r ac ic aba .  \

A E x r aa .  S j a .  D. Ade l ai de ,  e s p o sa  do 
Dr .  S i l ve i r a  Mel lo,  ve io  t o m a r  p a r t e  na 
o r c h e s t r a  da  S e m a n a  S a n t a ,  c o m o  j á  em 
t e m p o  a p i c a r a o s .

-1 C ié  l e ,  a p r e s e n t a  aos  ¡ I lus t res  hos 
p e d e s  a» ¿»oas v i nd as .

— Tarai  n a q u i  se a cha  o n os s o  p r e ­
s a d «  arai?-- c ap i tão  Pr o eo p i o  S i q u e i r a ,  
v i ce  presri  ,  . ite d a  m u a i c i p a l i d i d e  de 
Caça pava!

Vi s i t a m ol - o .
J  JJULIO SE C K L E R

F i n o u  se  ha  dias e m  J u n d i a h y ,  o n de  
r e s i a i a ,  o e s t i m a d o  mo ço  J o s é  J u h o S e -  
^ k l e r ,  n o s s o  a n t i g o  c o m p a n h e i r o  na 
r e d a c ç ã o  do Conimercio de Ju n d iahy , e 
d i s l inc to  p h a r m a c e u t i c o  e g u a r d a  l ivros 
n ’a q ue l l a  p raça .

Nos sos  s e n t i m e n t o s  do  paza r .
DR. AXTOXiO LORO 

T e n d o  e s t e  n os s o  a mi g o  a p r e s e n t a d o  
a sua  r e n u n c i a  dos  c ar gos  de  v e r e a d o r  e 
i n t e n d e n t e  de C a mp i na s ,  a  C a mn r a  r eu  
u i d a  e m  s e s s ão  e x t r a o r d i n a r i a ,  nã o  ac -  
c e i tou  a r e n u n c i a ,  e n o m e a d a  u m a  com 
i nissào pa ra  e n t e n d e r  se c om o r e n u n ­
c ia n te ,  c o n s e g u i o  q u e  e l le  p e r m a n e c e s s e  
u o  g o v e r n o  m u n ic i pa l ,  e x e r c e n d o  p o r e m  
so o c a rg o  de  v e r e a d o r ,  r e n u n c i a n d o ,  
não  o b s t a n t e  o pe di do  dos  s e us  a mi gos ,  
o car go  de  I n t e n d e n t e .

Fe l ic i t a mo s  ao povo C a mp i n e i r o ,  por  
n ã o  se ve r  p r iva do  d ’e ss e  p r e c i o so  ele 
m e n t o  do s e u  g o v e r n o  m u ni c i p a l .  
E X P E R M A

Acha-se  h a  dias  e n f e r m a ,  a s e n h o r i t a  
Na c t i v i d a de  B u e n o ,  c u n h a d a  do nos s o  
p r e s a d o  a mi g o ,  c ap i tão  P o r c i n o  da  Ca 
m a r g o  Cout o,  d i gno  Col lec tor  Es t adoa l .

Nossos  votos  pelo $eu p r o n p t o  r es ta  
b e l e c i m e n t o .
PASSAM EXTO 

F in ou  se u e s t a  c ida de ,  Da ul t ina  
q u a r t a  fe i ra ,  a gent i l  s e n h o r i t a  E r n e s  
t in a  da  R o c h a  P e r e i r a ,  ¡ I lust re profes  
s or a  c o m p l e m e n t a r i s t a ,  ha  pou co  dipio 
m a d a ,  filha do e s t i m a d o  c ava lhe i ro ,  
s e n h o r  J o s é  Co rde i r o ,  zeloso f u n cc io na  
r io  da C o m p a n h i a  Uni ão  S o r o c a b a u a  e 
Yt uana .

A t inada,  pe la  sua  e le vada  e duca çã o ,  
e  b o n d a d e  de  s e u  c or aç ão ,  e r a  g e r a l -  
m e n l e e s t i m a d a . e  sua  fami l ia  e a mi g as  qu« 
l a s t i m a n d o  a s u a  m o r t e ,  n e s t e  m o m e n t o  
p r e s t ã o  a p e n a s  u m  p e q u e n o  t r ib u t o  a 
sua  s a u d o sa  E r n e s t i n a ,  q u e  e r a  o idolo 
d e  s e us  p a es .

Ao se u s a h i m e n i o  q u e  ver i f i cou se na  
q u i n t a  fe i ra ,  as c inc o  h o r a s  da t a rd e  
h o u v e  g r a u d e  c o n c u r r e n c i a ,  c o m p a r e  
c e o d o  a o  acto o c o r p o r a ç ã o  musica l  
independencia T rin ta  de Outubro.

Aos s e u s  de so l ad o s  paes  e i rmã o s ,  
n o s s o s  s e n t i m e u t o s  d e  p eza r ,
DE PIRASSUXUXGA 

Ami go  nosso ,  r e s i d e n t e  n ’a qu e l l a  ci 
d a d e ,  c o m e ç o u  a e n v i a r  nos  c o r r e s p o n ­
d e n c i a  d ’ali ; e h oj e  p u b l i c a m o s  a sua 
p r i m e i r a  mis s i va .
REVISTA SCIENTIFICA*

R e c e b e m o s  a  visi ta do  n u m e r o  pi i  
m e t r o  da  Ueoisfa Scientifica Encgclope 
dica  q u e  i nic iou  a sua pub l i ca çã o  s e m a -

n a I, na  capi t al  do  E s t a d o ,  e  da  q ua l  e 
r e d a c t o r  c h e f e  o s a u d o s o  Brazi l io  das 
Do r es  Mello.

T ra z  a l em de  b on s  e s c r i p t o s ,  g r a n d e  
c op ia  de  r e t r a t o s  de  va r ias  p e ss oa s ,  e n t r e  
as  q u a e s  o do Co ron el  Luiz Lei t e ,  do 
A m p i r o .

Gra t o ,  p e r m u l U r e m o s .
CIRCO EQ USTR E TOUROMA- 
CHICO

Deve  e s t r e a r  no  p r o x i m o  Sabbado de 
A llelu ta  n ’e s t a  c id ade ,  e m  s e u  redondel 
c o n s t r u i d o  uo  l argo  de  S.  F r a n c i s c o ,  a 
g r a n d e  c o m p a n h i a  e q ü e s t r e — t a u r o m a  
ch ic a ,  d i r ig i da  pe los  a r t i s t a s  B r a z i n h o  
j ã  s o b e j a m e n t e  c o n h e c i d o  a qu i  e Bazil io 
P e d r o ,  d i r e c t o r  da  p<t7*te e q ü e s t r e  e 
g y m n a s t a ,

O pub l i co  y t u a n o  vae era í im t e r  b oa  
oc ea s ià o  de p a s s a r  a l e g r e s  n o i t ad a s .

Disse  nos  o B ra z i n ho ,  q u e  os a r t i s t as  
de  q u e  se c o m p õ e  o c o u j u u c t o  de  q u e  
é  d i r ec to r ,  ê o m e l h o r  poss ível .

Até o dia 30 do  c o r r e n t e  m e z ,  na  
Co. lec t or ia  Muni c ipa l ,  r e c e b e m  se  se m 
mu l t a  os i m p o s t o s  d e  ca>as de  n eg oc i o ,  
t ab r ic as .  o f i i cmas  e pr of i ssões  e m  g er a l ,  
r e f e r e n t e s  á  t abe l la  de  I n d u s t r i a s  e 
P r o f i s s õ es .

XOMIXATA d a s  p e s so a  q u e  devem  
fa z e r  a  g u a r d a  d e  l ion ra  ao  
£»acramcnlo nu  Q u in ta  e  S e x ta -  
fe i r a  S a n ta ,

Q U á X IA -F E IR A  SA ATA
12 d 1 hora da tarde  

L o u r e n ç o  X a v i e r  de  A l m e i d a  B u e n o  
Ba rão  l i a h y n i  
Dr.  J o s é  de  P au l a  Lei te  
J o s é  M a n á  Alves 
A n t o a m u  de C a m a r g o  T e i x e i r a  
J o s é  F e l j c i an o  Me n de s

/ ás 2 da tarde

Dr.  Luiz  de  F r e i t a s  
R i c a r d o  P u n o  de  Ol i ve i ra  
A n t o n i o  de  Pa ul a  Lei te  
J o a q u i m  de Al me id a  Mat tos  
P h e i i p p e  Lei t e  
P h e l i p p e  d e  Al m e i d a

2 ás 3 da tarde

Dr.  J o s é  I g n a c i o  da  F o o s e c a  
Dr .  A u g u s t o  Cruz  
Dr.  F r a n c i s c o  de  M e s q u i t a  B a r r o s  
Dr .  N i c a u o r  P e n t e a d o  
Dr .  J o s é  Lei te  P i nf ie i ro  
Dr .  G r a c i a n o  Ge r ib e t lo

3 ás 4 da tarde

T r i s t ã o  Ma r i an o  
Ar l i ndo  L opes  de  Ol i ve i r a  
P h e l i p p e  B i u e r  
F e r n a n d o  Dias  F e r r a z  
Car los  G re l le l  
A d o l p h o  B a u e r

4 ás 5 da tarde  
F r a n c i s c o  M a r i an o  da Costa  
J o s é  I d e l f ou s o  d e  C a r v a l h o  O l i v e i r a  
Car los  G re l le t  J u n i o r  
Luiz de P a u l a  Lei te  
Manoel  C o n s t a n t i n »  da  S i lva  No va es  
A nt o n i o  d e  C a m p o s  Bo te l ho

J  ás 6 da tarde

F r a n c e l i n o  C i n t r a  
J o s é  X a v i e r  da  Cos ta  
A n t o n i o  de  F r e i t a s  P i n h o  
A n J r é  Al c kmi n  
J o s é  F e r r a z  de  S a m p a i o  
J o s é  Car los  Ma r t ins

0 ás 7 da noite  
Affonso Bo rg e s  
E dgar  T e x e i r a
Ant on i o  Ga lv ào  de  Al mei da  S o b r i n h o  
J o s é  Aug us to  da Si lva  
Agne l o Ci ce ro  de  Ol i ve i ra  
Ga si ão  B i cu do

7 ás 8 da noite  
F r e d e r i c o  J o s é  de  Mo r ae s  
An t on io  Fél ix de  Ol i ve i ra  
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  d e  S o u z a  
J o s i n o  Ca r n e i r o  
J o ã o  A n t u n e s  de  Al mei da  
Ant on io  da Cos t a  C o i m b r a

8 ás 9 da noite  
An t o n i o  Lei te  de  S a m p a i o  
Ma ao el  de  P au l a  Lei te  
F r a n c i s c o  de P a u l a  Lei t e  C a m a r g o  
J o s é  P o ra p éu  de  C a m p o s  Piza 
J oã o  de  Al mei da  Mat tos  
L o u r e n ç o  T ib i r i çá

9 ás ¡0 da noite 
Ar i s l i de s  B i t t e n c ou r t  
F r a n c i s c o  B r e n h a  
I gn ac i o  J e  Ca m a r g o  P e n t e a d o

P e d r o  de  P a u l a  Lei t e  
N a p o l e ã o  Mi chel  
Mi l i tào Alves  de  Lima

10 ás 11 da noite  
J o a q u i m  A n t o n i o  d a  S i lva  
T i b u r c i e  Ga l vão  
F r a n c i s c o  Kiel
T r a j a n o  do Am ar a l  
F r a u k l i n  Bazi l io 
J o ã o  P e d r o  R i b e i r o  
J o s é  A n d r é  da  Costa  
G u s t a v o  Flud

11 ás 12 da noite

J o s é  Fe l ix  d e  Ol i ve i ra  
J o s é  Vic tor io de  Q u a d r o s  
Luiz  J o s é  de  Ar aú jo  
F r a n c i s c o  da  S i l v e i r a  C a m a r g o  
A r t h u r  Vaz
Be n t o  de  Góe s  P a c h e c o  
N i c a n o r  Al m e i d a  Costa  
Os t i a no  d a  Si lva  N o v a e s

S E X T A -F E IR A  SANTA
12 á 1 da m adrugada  

J a c i n l h o  Va len te  
Vergi l io  R a m o s  Sa l l es  
A d o l ph o  R i b e i r o  
Luiz  Go n z a g a  Dias F e r r a z  
A u g us t o  G u s m ã o  
J o s é  J o a q u i m  de Ar a új o  
L uiz  G on z a g a  da  Cos ta  
N i c a n o r  S i l va  Nova es

1 ás 2  d i m adruyada  
J o ã o  J o s é  d e  A n d r a d e  
A d o l p ho  Ma g a l h ã es
Jo ã o  Bapt i s t a  F e r r a z  Üa Si lva 
A nt o n i o  P e r e i r a  da  Si lva  
J o a q u i m  J o s é  de  A r a ú j o  
F r a n c i s c o  de  P a u l a  F e r r a z  
A d r i a n o  Dias  du N a s c i m e n t o  
J o s é  Manoe l  de  A b r e u

2  ás 3 da m adrugada  
Joã o  Car los  X a v i e r  
A n t on i o  J o a q u i m  F r e i r e  
Luiz  Car los  X a v i e r  
Al fredo A r t h u r  X a x i e r  
J o ã o  Da vi d  Vie i ra  
Do m i n g o s  N o b r e  da  Cruz 
Pa ul o  P .  S o u z a  T ib i r i ça  
A n t o n i o  Bdsi l iu S.  Ba r r os

3 ás 4' da m adrugada  
J o s é  B u e u o
P o r c i n o  Couto  
Al f r edo  R i b e i r o
F r a n c i s c o  A n t o n i o  do N a s c i m e u t o  
J o s é  Dias F e r r a z  Ne l t o  
A nt o n i o  A u g u s t o  F e r r a z  
F r a n c i s c o  OlympiQ A s s u m p ç ã o  
H u m b e r t o  Cos ta .

4 ás 5 da m adrugada  
N o r b e r l o  S i l va
Elp i di o M e d e i r o s  
Ma r ce l l i n o  de Ass i s  
Manoe l  E . t e v e s  R o d r i g u e s  
Lu iz  M a r t i n s  d o  P r a d o  
J o s é  Mar ia  de  F rô i t a s  
N a r c i s o  Fe l ix  d ’0 1 iv e i r a  
E z e c h i a i  F e l i x  d ’Ol ive i ra

5 ás 6 da m anhã  
Luiz  d e  Me s qu i t a  B a r r os  
Luiz  A nt o n i o  d e  Me s q u i t a  
L uiz  Novel l i
B e n t o  Ga lvão  de  F r a n ç a  
A n t o n i o  P i r e s  de  C a m a r g o  
C a e t a n o  M o n a r t l t i  
L a u r e n i i n o  B u e n o  de  C a m a r g o  
J o a q u i m  A u g u s t o  C a m a r g o  P i n h e i r o

6 ás 7 da m anhã

J o ã o  P e r y  d e  S a m p a i o  
R o d o l p h o  de  S e n n e  
Luiz  A u g u s t o  da  Luz  Ci n t ra  
J o ã o  Ba pt i s t a  F e r r e i r a  C a r d o s o  
Car los  de  S .  F r e i t a s  
A n t o n i o  d e  P a u l a  X a v i e r

7 ás 8 da m anhã  
Lu iz  Ma no el  da Luz  C i n t ra  
J os é  P o s s ô a
M a rc o l l in o  d e  C a m a r g o  
A l f r e d i  G re l l e t
Vi c en t e  Dias  F e r r a z  de  S a m p a i o  
I r i n e u  de  So u za

8 ás 9 da m anhã

í g u a c i o  B u e n o  de  N e g r e i r o s  
J o ã o  d o  A m ar a l  D u a r t e  
C a e t a n o  l a r u s s i  
J o a q u i m  Vaz P i n t o  
A l b e r t o  de  B a r r os  Mel lo 
H i pp ol y t o  Lei te  de B a r r os

9 ás 10 da m anhã  
Ju l i ã o  P i n t o
A nt o n i o  de  Pa ul a  Lei te  S o b r i n h o  
F r a n c i s c o  Vi c en t e  d e  C a m p o s  
Leopol do  de  Pina  
J e s u i n o  B u e n o  
Jos é  J a c i n t l u  do  N a s c i m e u t o

lO ás 11 da m anhã

J oã o  H e n r i q u e  d a  S i l v a  Ca s t ro  
Vi cen te  de  C a m p o s  
J o a q u i m  J a n u a r i o  d e  Q u a d r o s  
J os é  de  A r r u d a  
Jo ã o  Maciel  de  Al me id a  
A n t o n i o  Ma noe l  da  F o n s e c a

11 ás 12 horas

J o a q u i m  Vi c to r i no  d e  T o l e d o  
J o a q u i m  B u e n o  R ui vo .
J o a q u i m  Dias Ga l vão.
Jos é  F e r r a z  d e  T o l e d o .
J os é  J o a q u i m  de  Al me id a  
T r i s t ã o  M a r i a n o  d a  C os t a  J u n i o r

Ultima hora
T R E S  HORAS DA AGOXIA

Sabemos que como nos annos anterio­
res, haverá na Sexta-Feira Santa, na igreja 
do Bom Jesus, a tocante cerimonia das 
T res H oras da A gon ia , prégando o revmo. 
padre Justino Maria Lombardi.

Secção Livre
RESPONDENDO

Não d e v i a  l igar  i m p o r t â n c i a  a l g u m a ,
ao Inacreditável, p u b l i ca d o  n o u l t i mo  
n u m e r o  do R epublica, por  q u e  n ã o  ha 
q u e m  i g n o r e  a força  d ’a q u e l l a  g e n t e ,  
q u a n d o  q u e r  f e r i r  a m e l i n d r e  dos  s e u s  
i n im ig os  ; p o r e m  s e n d o  tão i n f a m e  
c omo  i n f a m e  são os h o m e n s  q u e  a 
d i t a r am ,  a vi l  e i n f a m e  n ot ic i a  d e  q u e  
u m  c a d á v e r  ficou no  c e m i t e r i o ,  s e m  

nter iMr,  q u a n d o  o q u e  a p e n a s  fal tou 
foi c o l l oc ar  o n u m e r o  e c o r ôa s .

Ai nda  d i z e nd o  q u e  dei  o r d e m  de 
r e t i r a d a  ao  p e ss oa l ,  é  u m a  p e t a  c o m o  
t odas  o u t r a s  q u e  sae  d ’a q ue l l e  f a r n e l ,  
pois '  q u e  a m i s sã o  d ’e l l es  é  só m e n t i r ,  
p e n s a n d o  q u e a s s i m  se f azem s y m p a t h i c o s  
dos  c r e p u l o s ,

Q u e m  é q u e  jus t i f i ca  e s s a  o r d e m  de 
r e t i r a d a  ?

Q u a n t o  ao Republica  t r a t a r  m e  pelo 
appel l ido .  nã o  l igo a isso i m p o r t â n c i a  
a l g u m a ,  e m e s m a  não  rae  j u l g o  m e l h o r  
q n e  o u t r o s  h o m e n s  q u e  e s t ão  s e m p r e  
s e n d o  a p p e l l i d a d o s  p o r  a q u e l l a  g e n t e ,  
q u e  c o m o  sã o m u i t o  ba ixo s  e  m i s e r á v e i s ,  
p e n s a r a  a s s i m  t e r  c u m p r i d o  a s u a  m i s ­
são de  j o r n a l i s t a s .

D e m a i s  d ’i sso e l l es  t e m  r a s ão  d e  
a p p e l l i d a r - m e ,  pois  q u e  o v e n e n o  d a  
C obr a ,  foi q u e  d e s t r u i o  a  t r a h i çã o  q u e  
e s t a v a  p r e p a r a d a  p a r a  o d i a  16 de  
D e z e m b r o  de  1901 ; d ’ah i  v e m  o od i o 
m o r ta l  q u e  a qu e l l a  g e n t e  n u t r e  c o n t r a  
m i m.

E ma is  na da .
G r i t e m  o q u a n t o  q u i z e r e m ,  c a l u m n i e m  

i n j u r i e m ,  m i m ã o ,  jã q u e  são e s s e s  
os s u as  p r i n c i p a e s  p r e d i c a d o s  de  r a b i s -  
c a d o r e s  de  p a s q u i m .

Ylú 2 8 - 3 —964,
I n n o c e n c i o  J o s é  d o  A m a h a l .

Agradecimento
O a b a i x o  a s s i g n a d o  e s u a  e s p o s a ,  f a l ­

t a r i am  ao m a i s  s a g r a d o  dos  d e v e r e s ,  si 
n ã o  v i e s s e m  p u b l i c a m e n t e  t e s t e m u n h a r a  
s u a  g ra t i d ã o  p a ra  c om o d i s l i n c t o  e 
h u m a n i u r i o  c l inico,  D o u t o r  A n t o n i o  
C o n s t a n t i n o  da  Si lva  Cas t ro ,  pe lo  c u r a t i ­
vo b r i l h a n t e  q u e  o p e r o u  n a  p e s s o a  d e  s e u  
e s t r e m e c i d o  í i l h i nh o J o s é  Virgi l io ,  de  n o v e  
e m e i o  a u n o  d e  i d ad e .

A g r a v i d a d e  da  mo lé s t i a ,  e o e s t a d o  
a d i a n t a d o  e m  q u e  a m e s m a  se a c h a v a  
f aziam p r e v e r  p r o x i m o  e t e r r í ve l  g o l p e  
pa ra  os s e us  c o r aç õ e s  d e  pa es  e x t r e m o s o s ,  
q u a n d o  c h a m a r a m  p a ra  s o c c o r r e l  o s  
n ’a q u e l l e  t r a n s e  t e r r i ve l ,  tão i l l u s t r e  f a -  
cHllai ivo,  q u e  e m  po uc os  d ias  d e u  o s e u  
q u e n d o  filho l iv r e  de p e r i go  e  logo c o m ­
p l e t a m e n t e  s ã o ;  e ,  r e c o n h e c e n d o  a mo* 
d e s t a  po s i ç ão  do a b a i x o  a s s i g n a d o ,  p r e s ­
tou Ine e s s e s  s e r v i ç o s  s e m a  m e n o r  r e m u ­
n e r a ç ã o ,  o q u e  fez m a i s  a v o l u m a r - s e  
a  s u a  g r a t id ão ,  e d a n d o  d ’el la  e s t e  p u b l i c o  
t e s t e m u n h o ,  n ã o  f a ze m  ma is  q u e  c u m p r i r  
ura d e v e r ,  d i ta do  e x p o n t a n e a m e n t e  pe los  
s e u s  c o ra çõ es  de  pa es  a m o r o s o s ,  q u e  
g r a ç a s  a q u e l l e  b e n e r a e r i t o  Apo s lo l o  d a  
S c i en c ia ,  p o d e m  h oj e  e s t r e i t a r  d e  n o v o  
o se u f i lh i nho  c o m p l e t a m e n t e  c ur ad o .

l’e r d o a e - u o s  i l l us t r e  s e n h o r ,  se  eoru 
es t as  pa la vr as  o í l e n d e m o s  a vos«a  r e c o ­
n h e c i d a  m o d és t i a ,  p o r e m  e l h s  e r a m  d e  
n o s s a  o b r ig aç ão  r e s t r i c t a ,

Ylú,  "27 de Ma rço  d e  1904.
j Q S ü  M A li  IA D £  C a H A R U O *



A CIDADE OE YTU’

C A R T E S d e  v is i ta  — Apr ompt ci -ee  ' 
c o m  b r e v i d a d e  u e s t a  t y p o g r a p h i a .  j

Alfa iatar ia  B run i
O a b a i x o  a s s i g n a d o ,  p r o p r i e t á r i o  da  

a c r e d i t a d a  A lfa ia ta r ia  B ru n i , corarau  
n i c a  a s e u s  f r a g u e z e s  e ao  p ub l ic o  em 
g er a l ,  q u e  m u d o u  se da  r u a  do Co mr ne r -  
cio,  n u m e r o  74 ; p a ra  a m e s m a  ru a ,  
n u m e r o  8 9 ;  o n d e  e s p e r a  r e c e b e r  as  
o r d e n s  d a  s u a  r e s p e i t á v e l  f r e g u e s i a .

Ylú,  13 de  Ma rço  de 1904.

C h r i s t ia n o  B ru n i .

ÃDYOGADO
T )r . N icanor de ( .A rru d a  p e n te a d o

Mu do u -s e  p a r a  a R u a  do C a r mo  Nü 
19.

Y t i i .

Casas á venda
Vende- se  n ’e s t a  Ci dade ,  d u a s  b ô a s 

cas as ,  s e n d o  u m a  na  r u a  do C ar mo  n- 
i£>> e o u t r a  no  L a r g o  d u  C a r m o  n.  125» 
( e s q u i n a . )

Pa r a  t r a c l a r  n o  Lar go  do C a r m o  n.  
com  A n t o n i o  Lei te .

ms.
AARAO SILVA

e

CARLOS DE FREITAS 
C lR U R G IÕ E S -D E N T IST A S  

TRABALHAM A RUA DO CARMO, N. 10

Das 7 as iO horas .da m anhã  e das JJ çis 

5  da tarde.

uJirca Sf|uedre-'|anrflí]|acfiicfl
LA R G O  D E S  FR A N C IS C O

Grande Ooiïipanlxla Equestre Gymnastica 

o Taurom achiea dirigida pelos artistas

BRAZ CRUZ & BAZILIO PEDRO
Estreara no proximo SâBBADO DE ALLELUIA, 2 de 

Abril, com um  programma deslumbrante e athrahente. 

Os directores d’esta companhia, nova no genero, n ’esta 
cidade, não pouparam esforços, para trazer um  conjuncto 
artístico, digno de ser apresentado ao publico ytuano sem ­
pre hospitaleiro e amigo dos artistas em geral,

Os espectáculos deste circo, que acha-se construído 
solidamente serão realisados a noite, estando o mesmo 
illuminado a gaz acetyleno,

ârica kprtieja ptreíla
E

De Gazoza, licorese mais bebidas
DE

Bard in i & Filhos
R u a  dô S a n t’ Anna n. 38

O.* p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  f ab r i ca ,  p a r t i c i p a m  a os  s e u s  f r e g u e z e s  e  ao p u b l i c  
y t u a n o  e m  g er a l ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’a d a  r u a  de  S.  Cr uz ,  n°,  69,  p a r a  a ru 
d e  S a n l ’ A n n a ,  n°.  38  ; e q u e  c o n t i n u a m  c o m o  s e m p r e  a  d i s p o s i ç ã o  dos  m e s m o s  
t e n d o  s e m p r e  e m  d e p o s i t o :  C ERVE JA e B EBI DAS de t odas  as q u a l i d a d e s ;  fabri  
c ad a s  c o m o  r a a x i m o e x c r u p u l o ,  c a p r i c h o  e a c c e i o  ; e s t a n d o  a s s i m  h a b i l i t a d o s  
c u m p r i r  c o m  b r e v i d a d e  as sua s  o r d e m .

B A R D I N I  & F I L H O S

Tinturaría. F io
O a ba ix o a s s i g n a d o  aviza  ao  pub l i c o  d ’e s t a  c id a de  q u e  m o n t a r á  no Lar g«  

do  Cár rno n°.  4. u m a  l i n t u r a n a  p a r a  r o u p a s .
T i n g e  se  e l av a- se  c h i m i c a m e n t e  r o u p a s  de s e n h o r a s ,  l i o r a e n s ,  m e n i n o s  e tc .  
S e r v i ç o  p e r fe i to  e ga ran t i do .
H a v e n d o  fal ta de  u m a  t i n l u r a m  n ’e s t a  c i da d e ,  o a b a i x e  a s s i g n a d o  julga  

p r e e n c h e r  essa  l a c u na ,  f a z e n d o  todo o poss ive l  p i r a  b e m  s e r v i r  ao r e s p e i t á v e l
p u b l i c o .  . . .

As r o u p a s  l av a da s  c h i m i c a r a e n t e  f icam quas i  n ov a « ,  e v i d e n c i a n d o  as s i m
l  s u p r e m a c i a  d ’e s t e  no vo  p r o c e s s o .

Ylú,  11 de Março de 1904,
O P R O PR IE T Á R IO .

Francisco Simoni.

\e
“ es­

te.

Grandes Corridas
.

Tem porada H ypica
R e a b e r t u r a  do  p r a d o  n o  dia  9  d e  de  Abri l  \

Projecto das Corridas
D i a  1 0  á d i a  1 8  \

Pareos e Premios
1 G r a n d e  P r e m i o  de  2 : 00 0$ 0 0ô

An i m a e s  d e  q u a l q u e r  e s p e c i e ,  ( a in da  n ã o  i n sc r i p t o s )

DI S TA N CI A : 4 20  m e t r o s ,  ou  3 q u a d r a s

1 P r e m i o  de  1 : 0 0 0 $ 0 0 0

1 P r e m i o  d e  5 0 0 $ 0 0 0

1 P r e m i o  de  400 $0 00

2 P r e m i o s  d e  2001000

Ö»
A n i m a e s  m e i o - s a n g u e

DI STANCI A : 330  T e t r o s .

A n i m a e s  p e l lu do s

A n i m a e s  p e l lu do s

D I S T A NC I A : 3 00  n Æ f 0 s.

DISTANCIA : 3 00  m e t r o s

A n i m a e s  p el l udos

DI STANCI A 2  q u a d r a s

10 P r ê m i o s  de  1 0 0 $ 0 0 0

A n i m a e s  p e l l u d o s — p u n g a s —

DI STANCI A : 420 m e t r o s .

10 P r ê m i o s  de  5 0 $ 0 0 0

A n i m a e s  p e l l u d o s — p n n g a s —

DI STANCI A : 420  m e t r o s

TAMBEM HAVERA'
CORRIDAS DE DESAFIO

E N T R E  AN I MA E S DE D I V E R S O S  P O N T O S  DO EST ADO

C o n v i d a - s e  aos  a m a d o r e s  a t r a z e r e m  os s e us  a f a m a d o s  p u n g a s  e . . . 
v e n h a m  d i s p o s t o s  a  vo l t a r  á p é .

T od a  e q u a l q u e r  i n f o r m a ç ã o  s e r á  p r e s t a d a  pe lo  s e c r e t a r i o  a b a i x o  
a s s i g n a d o .  I n s c r i p ç õ e s  a té  o dia 5 de  Abr i l .

Irineu de Souza.
Ytú,  15 de  Ma rço  de  1904 .

\ T.B. E n c o n t r a - s e  c o c h e i ra s  c o n v in ie n te s  e  a lu g a - s e  t ó r ­
re n o s  p a r a  jo g o s  © o u t ro s  d iv e r t im e n to s  líc i tos .

M A R M O R A R ZA
O a b a i x o  a s s i g n a d o  faz s c i e n t e  ao r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c id a de  q u e  n e  

dia I o. d e  D e z e m b r o  a b r i u  de  n o v o  á r u a  do  C o m m e r c i o  n .  10 a a c r e d i t a d a — Mar-  
m o r a r i a  Y t n a n a — e n c a r r e g a n d o  se de  q u a l q u e r  o b r a  de  m á r m o r e ,  l a v a g e m  de  
t u m u l o s ,  p e d r a s  e todo o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a e s t a  a r t e .

P r e ço s  n u n c a  vis to,  p o r q u e  as i m p o r t a ç é e s  sã o d i r ec t a s  da  í ta l ia .
E n c a r r e g a - s e  t a r a b e m  de  f aze r  q u a l q u e r  o b r a  da a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se a c h a  n a  Villa do  Sa l to ,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a ba ixo  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a c on f i an ça  do r e s p e i t a r e i  P ov o  Y l u a n o ,  
p a ra  o q u e  n ã o  p o u p a r á  e s f o r ço s  e m  bein  se rv i l -o  c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e n d a s  
q u e  lhe  f o r e m  fe i tas .

O MARMORISTA
P. B Ú N E T T I

E X -SO C IO  DE L. MUTTI

\


